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ESPORTES

Sonhos forjados na capital
LIBERTADORES Como a “nada mole” vida no futebol candango colocou Tiago Nunes e Felipe Anderson na rota da Glória Eterna

T
iago Nunes e Felipe Anderson 
têm em comum mais do que 
a disputa por uma vaga na fi-
nal da Libertadores. Nascidos 

em cidades chamadas Santa Maria, o 
técnico da LDU e o meia do Palmeiras 
fizeram do Distrito Federal um trecho 
da caminhada rumo ao sonho da Gló-
ria Eterna. O comandante gaúcho do 
time equatoriano trabalhou no Brasí-
lia e no Paranoá. O camisa 7 alviverde 
iniciou a carreira nos campos de terra 
do quadrinho. Hoje, às 21h30, eles se 
encontrão em lados opostos, no Está-
dio Casa Blanca, na altitude de 2.850m 
de Quito no confronto de ida das se-
mifinais do torneio continental.

Tiago Nunes tem no currículo os 
títulos da Copa do Brasil e da Sul-A-
mericana pelo Athletico-PR. Felipe 
Anderson busca o bi continental na 
Libertadores. Em 2011, ele partici-
pou da conquista do Santos. Antes 
do sucesso, os gramados do Planal-
to Central foram escola.

Em um campinho de terra atrás 
do Batalhão da Polícia Militar de San-
ta Maria, Felipe Anderson iniciava a 
trajetória com a bola nos pés. À épo-
ca, vestir uma camisa como a do Pal-
meiras e entrar em campo em busca 
de uma vaga na final da Libertadores 
não passava de sonho distante pa-
ra mais uma jovem promessa do DF.

Felipe Anderson soube respeitar 
o processo nas ruas de Santa Maria. 
O brasiliense se despediu do quadra-
dinho para morar em Curitiba. Ini-
ciou a carreira profissional e chegou 
ao Santos em 2010, clube pelo qual 
foi revelado aos 17 anos nas gerações 
de Neymar e Ganso.

O craque chamou a atenção da 
Lazio e foi se aventurar no futebol 
italiano em 2013. Os números com 
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a camisa da equipe italiana e as pas-
sagens por West Ham e Porto o leva-
ram a algumas convocações da Sele-
ção e a uma medalha de ouro defen-
dendo o Brasil nos jogos Olímpicos 
do Rio-2016. Agora, pelo Palmeiras, 
o brasiliense encara um grande de-
safio: o time alviverde está a 180 mi-
nutos da final da Libertadores contra 

o Flamengo ou Racing.
Há uma pedra no caminho. Tiago 

Nunes também pegou atalho no fute-
bol candango para o sucesso. O gaú-
cho de Santa Maria, a cerca de quatro 
horas de Porto Alegre, topou o desa-
fio de aprender futebol candango de-
pois e abandonar a carreira de jogador 
precocemente. Uma lesão no joelho 

encerrou a trajetória dele dentro das 
quatro linhas aos 17 anos.

A reinvenção foi como técnico. As-
sim como Felipe Anderson, Tiago Nu-
nes fez da paciência virtude para mu-
dar de patamar. Depois de rodar por 
pequenos clubes do Sul, em 2015, ele 
passou cerca de dois meses à frente 
do Brasília Futebol Clube. À época, 

Nunes preparava a equipe sub-20 do 
colorado para a Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior do ano seguinte.

No entanto, às vésperas da estreia, 
teve de ouvir que não estava prepara-
do para o posto. “O Brasília não teve a 
paciência necessária para a gente con-
tinuar o projeto. Faltava atenção espe-
cial com as estruturas, a formação, as 
condições para as pessoas que traba-
lham aí”, declarou Tiago ao Correio 
em 2019, antes de levar o time ao tí-
tulo inédito da Copa do Brasil. Com 
um time estrelado formado, entre ou-
tros por Bruno Guimarães, Renan Lo-
di, Santos e Marco Rúben, guiou o Fu-
racão ao primeiro título internacional 
na Sul-Americana de 2018.

Desde então, Tiago passou por 
Grêmio, Corinthians, Ceará e Bota-
fogo. Os trabalhos foram abaixo do 
apresentado anos antes no Athletico, e 
Tiago optou por se aventurar em mer-
cados alternativos da América do Sul.

Depois de quase um ano à frente 
da Universidad Católica, arrumou as 
malas rumo ao Equador para assu-
mir a LDU, em junho deste ano. Cau-
sou impacto ao levar a equipe ao he-
xagonal final do Campeonato Equa-
toriano, às quartas de final da Copa 

do Equador e às semifinais da Liber-
tadores. Eliminou Botafogo, que ha-
via dirigido um ano antes. Agora, de 
olho em escrever o nome na história 
do clube equatoriano, terá de passar 
pela árdua missão de eliminar o Pal-
meiras de Abel Ferreira.
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A delegação do Palmeiras desem-
barcou ontem, em Quito, para iniciar 
a adaptação aos 2.850m de altitude. 
O alviverde ensaiou no CT da sele-
ção do Equador. O goleiro Weverton 
segue vetado por causa de uma fissu-
ra em um osso da mão direita. O vo-
lante Lucas Evangelista continua sob 
cuidados do departamento médico.

O goleiro da LDU, Gonzalo Valle, 
sofreu grave lesão no joelho. Alexan-
der Domínguez assumirá a posição. 
O ataque é outro setor afetado. Autor 
do gol da classificação contra o Bota-
fogo nas oitavas de final, por 2 x 0, Li-
sandro Alzugaray é dúvida. O atacan-
te tenta se recuperar a tempo de ser 
escalado por Tiago Nunes.

*Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Árbitro : Facundo Tello (ARG)

21h30 Estádio Casa Blanca
Quito (Equador)

Libertadores
Semifinal (ida)

Transmissão  
ESPN e Disney+

LDU PALMEIRAS

Domínguez; Gian Franco Allala, Ricardo Adé 
e Richard Mina; José Quintero, Carlos Gruezo, 
Fernando Cornejo, Gabriel Villamil e Leonel 
Quiñónez; Bryan Ramírez e Michael Estrada

Técnico: Tiago Nunes

Carlos Miguel; Khellven, Gustavo Gómez, 
Murilo e Piquerez; Aníbal Moreno, Andreas 
Pereira e Mauricio (Raphael Veiga); Felipe 

Anderson, Flaco López e Vitor Roque
Técnico: Abel Ferreira


